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RESUMO

A Anacardium occidentale L.,  popularmente conhecida como cajueiro,  é uma planta que possui  grande
adaptação às condições climáticas no território brasileiro, permitindo que seu cultivo classifique o país como
referência na produção de seu fruto e pseudofruto, a castanha e o caju. Todavia, pouco se é estudado sobre
as partes não comercializadas dessa planta, as folhas. O presente estudo teve como objetivo identificar as
propriedades químicas e farmacológicas da folha de Anacardium occidentale L.. Trata-se de uma revisão de
literatura  com  períodos  específicos  de  2020  a  2022,  realizada  nas  plataformas  Google  Acadêmico  e
Periódicos Capes-CAFe onde utilizou-se os descritores: Anacardium occidentale, Fitoterapia e Farmacologia.
Foi evidenciado que poucos ainda são os estudos sobre as propriedades farmacológicas da Anacardium
occidentale,  no entanto, foi encontrado que a composição da folha apresenta grandes concentrações de
flavonóides, triterpenos, saponinas, taninos, cumarinas, antraquinonas, alcalóides e óleos essenciais, essas de
grande importância para o estudo farmacoterapêutico de diversas atividades como: capacidade antioxidante,
ação de problemas intestinais, doenças respiratórias, tratamento do diabetes, hipertensão, antiescorbútico,
fragilidade  muscular,  diurese,  hipertensão,  carcinoma,  inflamação,  ação  antiviral,   cardiovascular,
antimicrobiano, antifúngico e etc. Conclui-se portanto, que as propriedades químicas da folha de Anacardium
occidentale L., sugere à ciência novos estudos com relação ao seu aproveitamento, permitindo o uso de
técnicas  alternativas  para  fins  farmacoterapêuticos  na  produção  de  produtos  com  origem  natural  ou
sintética, a fim de garantir o tratamento de diversas enfermidades.
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